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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Alagoas
Departamento de Infraestrutura e Expansão 


MEMORIAL DESCRITIVO / ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

ASSUNTO: CONSTRUÇÃO DO MURO DE CONTORNO DA ÁREA DE DOMÍNIO DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALAGOAS – CAMPUS SÃO MIGUEL DOS CAMPOS
OBJETIVO: O presente memorial descritivo objetiva descrever e especificar de forma clara os serviços a serem executados para construção de 893,50 metros de muro que delimitará a área de domínio do Instituto Federal de Alagoas – Campus São Miguel dos Campos.
1 SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1 Placa de obra - Caberá à contratada mandar confeccionar e fixar, em local bem visível, placas da obra em chapa de aço galvanizado e armação de madeira de Lei de primeira qualidade com pilares chumbados em concreto estrutural com pelo menos 150 kg de cimento por metro cúbico. Os dizeres e dimensões deverão seguir o Manual de Placa de Obras do Governo Federal (observar o mais atual).

1.2 De acordo com a necessidade da obra, serão previstos pela contratada todos os equipamentos, maquinarias e ferramentas, a fim de que todos os trabalhos de construção sigam o melhor ritmo de produção.

1.3 Em todo o canteiro da obra deverá haver um responsável pela conservação e funcionamento da maquinaria.

1.4 As partes móveis dos motores, transmissões e as partes perigosas das máquinas acionadas, serão protegidas sempre que estejam ao alcance dos trabalhadores.

1.5 Máquinas em movimento não serão reparadas, ajustadas ou lubrificadas e serão equipadas com dispositivos de partida e parada que evitem riscos para o operador.

1.6 Nas áreas de trabalho das máquinas, somente poderão permanecer o operador e as pessoas autorizadas.

1.7 As ferramentas manuais deverão ser de material de boa qualidade e apropriadas ao uso a que se destinam, sendo absolutamente descartadas ferramentas defeituosas.

1.8 As ferramentas manuais não poderão ser abandonadas sobre passagens, escadas, andaimes e locais semelhantes.

1.9 A utilização de ferramentas elétricas obedecerá ao seguinte:

- os dispositivos de partida serão colocados de maneira que seja reduzida ao mínimo a possibilidade de funcionamento acidental;


- a alimentação da corrente será interrompida automaticamente ao cessar a pressão da mão do operador sobre o dispositivo de partida;


- a tensão máxima utilizável será de 220 volts;


- as ferramentas terão a carcaça ligada a um fio terra;


- canteiro da obra terá uma instalação elétrica provisória, com derivações próximas aos locais de trabalho, a fim de reduzir o comprimento dos cabos de ligação das ferramentas.

1.10 Caberá à Contratada manter funcionário que controle a entrada e saída de materiais, máquinas, equipamentos e pessoas, bem como manter a ordem e disciplina em todas as dependências do canteiro de serviço.

1.11 Equipamentos de segurança - sob responsabilidade da contratada e conforme determinações do Projeto Básico da presente obra e das normas específicas.
1.12 Administração da obra - Deverá obrigatoriamente à contratada ter no local da obra, um profissional (engenheiro) legalmente habilitado no CREA, como responsável geral da obra, auxiliado por encarregados gerais.

1.13 Todos os encargos com funcionários e impostos diversos ficarão por conta da Contratada.

1.14 A Contratada deverá comunicar, por escrito, à Contratante, antes do início dos serviços de engenharia, o nome, a função e número de R.G. e CPF dos funcionários que irão trabalhar na obra. Todos os funcionários deverão estar com crachá de identificação, contendo o nome da empresa, nome completo do funcionário e função.

1.15 CREA - Será de responsabilidade da Contratada todas as providências relativas à obtenção das ART e RRT de execução junto ao CREA e ao CAU, na forma da legislação pertinente, pagando as taxas correspondentes.

1.16 A Contratada deverá manter durante todo o período de execução do contrato, situação regular da empresa e dos profissionais envolvidos na obra perante o CREA/AL.
1.17 Instalações provisórias - As instalações provisórias serão disponibilizadas em parte das instalações da obra de construção do Campus São Miguel dos Campos, contendo: sanitários, barracão, almoxarifado, abastecimento de água, esgotamento sanitário e fornecimento de energia elétrica, inclusive com medições independentes quando for o caso. Essas instalações deverão ser vistoriadas e mantidas nas mesmas condições iniciais até o recebimento da obra, salvo na ocorrência de adequações que não alterem substancialmente suas configurações e que sejam aprovadas previamente pela fiscalização.
2 LIMPEZA DO LOCAL E RETIRADAS
2.1 A faixa do terreno onde o muro será construído deverá ser totalmente limpa antes do início da obra. Deverão ser removidos entulhos e vegetação presentes no local.
2.2 Será evitado o acúmulo de entulho em quantidade tal que provoque sobrecarga excessiva sobre pisos de passeio ou provoque pressão lateral excessiva sobre as demais partes dos muros.
2.3 É da responsabilidade da Contratada o destino final dos resíduos da obra, observando-se as normas e resoluções que regem o descarte de resíduos sólidos em todas as esferas da Administração Pública (Federal, Estadual e Municipal).
3 FUNDAÇÕES
3.1 Deverão ser escavadas valas com as seguintes dimensões mínimas: profundidade de 50 cm e largura de 40 cm, com comprimento da extensão do muro a ser construído.

3.2 Deverá ser executado o apiloamento do fundo da vala com soquetes, com o objetivo de se tirar os vazios do solo para evitar acomodações futuras e o comprometimento dos serviços posteriores.

3.3 Deverá ser executado um lastro de concreto magro de 5 cm no fundo da vala.
3.4 Concreto simples Fck=15Mpa - A estrutura de concreto (infraestrutura) será executada in loco com betoneira e equipamentos de propriedade da Contratada, devendo ser executada de acordo com as normas da ABNT. 

3.5 Alvenaria de embasamento - Será executada com blocos cerâmicos furados com dimensões 10x20x20 cm.

3.6 Se não houver terreno firme até 60 cm de profundidade, será necessário redimensionar a estrutura para se adequar à situação. Em alguns casos será necessária a execução de outros tipos de estrutura, como brocas, que proporcionem a estabilidade adequada.

3.7 Nos casos onde o terreno apresenta inclinações, independentemente de ser em aclive ou declive, ou necessite de qualquer sistema de contenção, o muro deverá ser executado sobre a estrutura adequada. O muro de arrimo ou de contenção é uma das alternativas para construir nesses locais.

4 ALVENARIA DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS
4.1 Alvenaria de blocos cerâmicos furados 9X19X19CM, espessura 9cm - As paredes dos muros serão executadas com blocos cerâmicos furados com dimensões de 9x19x19 cm, assentados de modo a formar paredes de 9 cm, conforme projeto arquitetônico. Os blocos deverão possuir resistência e uniformidade, devendo estar de acordo com as normas da ABNT.

4.2 A argamassa utilizada para assentamento deverá ser no mínimo na razão 1:2:8 (cimento, cal e areia).
4.3 A areia não poderá ter absorção de água ou conter impurezas orgânicas, torrões de argila, materiais friáveis, materiais pulverulentos, sais ou qualquer outro tipo de impureza em teores maiores que aqueles toleráveis pela norma NBR 7211:2005.

4.4 A água utilizada não poderá conter impurezas tais como açúcares, sais ou qualquer outra substância que venha prejudicar a durabilidade da estrutura, sendo tais teores comprovados através de ensaios laboratoriais.

4.5 O armazenamento dos materiais deverá ser feito de modo a impedir a sua contaminação por umidade ou outros agentes deletérios que impossibilitem a sua utilização.

4.6 O muro terá uma altura total de 2,50 m, incluindo as cintas de amarração.

4.7 A alvenaria de blocos cerâmicos deve ser subdividida em trechos de comprimento máximo de 2,80 m, conforme mostrado no projeto arquitetônico. Entre cada trecho será executado um pilar de concreto armado com dimensões de 9x20 cm, com altura definida pela cinta de amarração que será executada no topo do muro.

4.8 O muro deverá conter juntas de dilatação no máximo a cada 30 m.
5 PILARES DE CONCRETO ARMADO
5.1 Forma para os pilares - Deverá ser executada forma de madeira maciça de tábuas de pinho nos pilares demarcados no projeto arquitetônico a cada 2,80 m. 
5.2 Nos pilares será utilizado concreto com fck 20 MPa. A estrutura de concreto armado será executada in loco com betoneira e equipamentos de propriedade da Contratada, devendo ser executada de acordo com as normas da ABNT.

5.3 A armação nos pilares deverá conter no mínimo quatro barras de aço CA-50 com bitola de 8.0 mm, e estribos de aço CA-60 com bitola de 5.0 mm e espaçamento máximo de 20 cm, com o traspasse conforme norma ABNT. 

5.4 A concretagem do pilar será executada parcialmente. A alvenaria deverá ser levantada até meia altura e realizada a concretagem do trecho do pilar. Posteriormente, a alvenaria é completada e é efetuada a concretagem da outra metade do pilar.
6 CINTAS DE AMARRAÇÃO
6.1 Forma para cintas - Deverá ser executada forma de madeira maciça de tábuas de pinho nas cintas.
6.2 Ao longo de todo o perímetro do muro deverão ser executadas duas cintas de amarração em concreto armado. Uma cinta será executada no topo do muro e a outra, a meia altura. As cintas  deverão ter seção transversal com dimensões 9x20 cm. 

6.3 O concreto deverá ser executado in loco com betoneira e equipamentos de propriedade da Contratada e ter fck de 20 MPa.

6.4 A armação nas cintas deverá conter no mínimo quatro barras de aço CA-50 com bitola de 8.0 mm, e estribos de aço CA-60 com bitola de 5.0 mm e espaçamento máximo de 25 cm, com o traspasse conforme norma ABNT. 

6.5 A água utilizada não poderá conter impurezas tais como açúcares, sais ou qualquer outra substância que venha prejudicar a durabilidade da estrutura.
6.6 O aglomerante deverá ser do tipo Cimento Portland e não poderá ter mais de 90 dias desde a sua fabricação. 
6.7 O armazenamento de tais materiais deverá ser feito de modo a impedir a sua contaminação por umidade ou outros agentes deletérios que impossibilitem a sua utilização.
7 REVESTIMENTO DO MURO
7.1 O muro deverá ser revestido com chapisco numa proporção 1:3 (cimento e areia) numa espessura mínima de 0,5 cm.

7.2 Todos os espaços da superfície da alvenaria de bloco cerâmicos mais a parte das cintas de amarração e dos pilares deverão ser ocupados pelo revestimento de chapisco.

7.3 O agregado miúdo (areia) não poderá ter índices de impurezas orgânicas, torrões de argila, materiais friáveis, materiais pulverulentos, sais ou qualquer outro tipo de impureza em teores maiores que aqueles toleráveis pela norma NBR 7211:2005.

7.4 O aglomerante deverá ser do tipo Cimento Portland e não poderá ter mais de 90 dias desde a sua fabricação. 
7.5 A água utilizada não poderá conter impurezas tais como açúcares, sais ou qualquer outra substância que venha prejudicar a durabilidade da estrutura, sendo tais teores comprovados através de ensaios laboratoriais.
7.6 O armazenamento de tais materiais deverá ser feito de modo a impedir a sua contaminação por umidade ou outros agentes deletérios que impossibilitem a sua utilização.
Maceió, 16 de outubro de 2015.
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